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olham-nos descaradamente,

tomam liberdades d'attitude e

gesto que escandalisariam as

timidas e discretas ñdalgas da

outra geração, e, oh desolação

CARTA.

Meu caro Alfredo

Se quizeres, eu concordo

sem custo que ha em Eixo bel-

lezas naturaes que dificilmen-

te esquecerão a quem as visi-

ta. O Vouga deslisa calado,

ás escondidas, nos salgueiraes

da campina, e tão subtil que é

preciso dizer-se que passa al-

li; os horisontes sem terem

suprema! não sabem inclinar

a cabeça como a rola melan-

colica! . . .

Muito rapaz d'hoje pensa

que a senhora provinciana de

ha vinte annos só sabia cui-

dar dos bacorinhos, e por es-

se facto cheirava abominavel-

a magestade das perspectivas,

longinquas que dão uma po-'

derosa força evocadora ás im-

pressões visuaes-são comtu-

do agradaveis e sufñciente-

mente largos para não sentir-

mos a alma asphyxiada n'um

estreito circulo de pinháes ou

montes, como acontece em

tantas povoações;-mas, meu

amigo, permitte que eu te fal-

le da vida, do movimento, dos,

aspectos íntimos da civilisaçãoi

da tua terra.

Eixo é a villasinha Vulgar

de certa prosperidade; tem tra-

dicções historicas, como bri-w

lhante e pacientemente tem

mostrado 0 meu amigo Th.

Ramires n'este teu mesmojor-

nal; tem os seus palacetes ri-

cos; tem duas ou tres senho-

ras novas e muita senhora

velha. Este detalhe, que pro-

positadamente guardei_ para o

fim, explica e documenta, a

meu ver,a queda do primitivo

explendôr social da villa. Ar-t

refeceu o seu commercio; ar-

refeceu a sua industria nas of-

ñcinas dos caldeireiros e arre-

feceram os corações. Sem o

calôr vital d”estes tres elemcn-l

tos, Eixo decahiu. Porém dos

tres só o ultimo deixou vesti-

mente á abobora porqueira,-

e de sentimentos só conhecia

a tristeza, quando ia secco o

tempo ao feijoal. . .Como vos

enganaes, meus refinados pa-

tricios!

E, pena que um delicadis-

simo artista, como Eça de

densar n'um livro carinhoso a

psycologia, os habitos, as ma-

neiras da boa senhora portu-

gueza de ha 4o ou 50 annos.

Que precioso museu não dei-

xaria a sua extraordinaria sym-

pathia evocadora! Era natu-

ralmente esse o livro que se-

guia a «Cidadee as Serras» .--

que é um hymno de commo

vido arrependimento, de ter-

nura filial pela boa terra por-

tugueza tão cheia de frescu-

ras, nas aguas, nos arvoredos

e nas almas, e onde elle espe-

rava repousar, no seio das

coisas naturaes, dos cansaços

da civilisação-livro que se-

ria

(Yesse outgo, poque, depois

de repousado o corp0,o espi-

rito avoeja de volta, buscando

a fraternisação d'outros espi-

ritos-e quando se é artista

entra-se nas almas, vive-se a

sua vida e Os seus sentimen-

Queiroz, não pensasse em con- t

 

gios; são essas solteironas que

passam graves, muito corre-

ctas, com elegancias fana-

das, - ou guarnecem ¡anel-l

las, melancolicas, pensativas,

olhando abaixo e acima, no

velho habito d'esperar alguem

que nunca veio.

Oh! Psycologos! que pre-

ciosos documentos do passa-

do espiritual por essas villo-

tas e aldeias fóra! Ainda ha

almas mobiladas no estylo D.

Marial e corações que sen-

tem e desfallecem á moda ñ-

dalga de 1830. Calculae o

prazer delicado e inedito de=

ser adorado como Os da ge-

ração de Garrett, com senti-

mentalismos perdidos hoje da

alma das meninas cazadoiras

-discretos pudores por de-

traz dos leques rendados,

olhares que entornavam on-

das de volupia no seio dos

adoradores, amollecendo-lhes

as filas almas de t°¡re"°5i dominou o seculo de Pericles;

Hoje a petulancia ingleza uma mulher que pela sua bel-

tos, penetram-se intenções,

aclaram-se mysterios, chora-

se com ellas, ri-se com ellas

n'uma identificação perfeita:

e a obra d'arte vem depois.

Mas ainda agora reparo,

meu amigo, que a fallar das

velhas eu ia esquecendo im-

perdoavelmente as novas, as

que teem mais legítimo diret-

to ás nossas attenções; e eu,

como hospede que fui, com-

metteria a mais grave tngratt-

dão,passando em silencio quem

me deu aos olhos e á alma o

delicado prazer da sua con-

templação. Pois, meu_ amigo,

cogitava eu n”essas cotsas gra-

ves quando escrevia estas li-

nhas e, eis senão quando, me

surgiu no espirito, n'uma syn-

these imprevista, esta curiosa

observação: em Eixo, nas ma-

Énifestações superiores da vi-

da, domina olympicamente

uma mulher, como Aspazia
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tingiu a gloriosa consagração

de monumento publico. Apon-

ta-se ao viajante como aquil-

lo de mais interessante que

offerece u terra, e o seu reno-

me é tal que ella constitue pa-

ra ntu1ta gente a unlca attra-

cção, o unico motivo de via-

gem a Eixo. Vac-se a Braga

ver o Bom Jesus, a Coimbra

ver a Sé Velha, ao Egypto

ver as Pyramides -e a Eixo

ver a Olympia.

Pois eu, meu amigo. tam-

bem a vi; e friamente, como

artista,eu detalhadamente ana-

_lysei essa mulher; e. quando

terminei, bem ouviste o brin-

de effusivo, enthusiasta e vi-

brante que eu ergui á sua cla-

ra e deslumbrante belleza. Em

voos largos e eruditos da ima-

ginação eu recordei Roma

triumphal e lubrica, a Asia

mysteriosa, a Africa sensual e

incendiada-mas vim poisar

finalmente na Grecia lumino-

sa, serena, intellectual, que

Aspazia dominou pela belle-

za e pelo espirito no seu se-

culo de maior explendor. Foi

lá que eu procurei suggestões

artísticas para dar relevo de

moldura ao seu perñl olympi-

co; foi ao seu culto natural e

salutar da belleza physica que

fui buscar o hymno mais com-

movido de adoração pantheis-

ta para celebrar a harmonia

explendida d'essa mulher de

o complemento logicowabellos claros.

Venus, depois d'alguma

estrepitosa e requintada orgia

em sua honra, teria nos labios

aquelle sorriso superior d'infa-

do--um vago aborrecimento

da imperfeição humana que

eternamente a adorava e lhe

tributava incenso n'uma ancia

sequiosa de ideal-sorriso es-

piritual e ás vezes com vin-

cos dolorosos--sorriso dluma

creatura cuja alma d'altas aspi-

rações habita conscientemente

um corpo bello, e que, cança-

da da propria belleza, sentin-

do-se isolada e unica, deseja-

ria talvez a imperfeição vul-

gar que attrahe a doce socia-

bilidade, a tepida sympathia.

E' altiva, serena e fria; e

o fogo conjuncto de seis cou-

quistadores não abraza, nem

sequer talvez amorne,o seu co-

ração inacessível. Por requin-

tes de diplomacia consegue a

sua frequencia simultanea, até

que cançados e vagamente en-

cavacados abandonam o cam-

po. E, como a montanha des-

lumbrante de neve que o via-

jante admira estatico sem a

poder subir-; só as aguias

attingem os cimos luminosos.

Director

Hlfnde de Magalhães

 

que atravessa a villa em todo

o seu comprimento.

Esta ultima foi devida á

Estou a ver-te, meu ami-

go, a experimentar as azas.

Covóes (Cantanhede)
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N de “tem“ - ”° W' m““ -_ ~ influencia do grande tribuno

Mendes '113w José Estevão, filho de um ei-

""I r xense. Concluiu-se em outu-

D bro de 1875 e concorreu po-

derosamente para o desenvol-

vimento da agricultura, com-

mercio e industria da região

que serve.

Antes d'ella era a rua Di-

reita d'Eixo, por signal tortis-

sima, um lamaçal immundo

durante todo o inverno e pri-

mavera, tornando a povoação

insalubre. Na occasião da sua

construcção fizeram-se tam-

bem grandes aterros nas ruas

da Cadeia, Adro de Cima e

Adro de Baixo. As do Rego,

do Matouto e da Senhora da

Graça continuaram ainda co-

mo d'antes, sem qualquer me-

lhoramento, tornando-se ver-

dadeiramente intransitaveis lo-

go que chovia.

A ponte de S. João de Lou-

re, sobre o Vouga, inaugura-

Ja, salvo erro, em 1896, e

que substituiu a primitiva bar-

ca de passagem, pertença

commum dos condes de Ana-

dia e do convento de Jows de

_Aveiro (cuja parte, depois de

t834, passou á camara d'Al-

bergaria) é um bello specimen

do genero, constituindo um

agradavel passeio e prestando

incalculaveis serviços, prin-

cipalmente no inverno.

Pela rua do Wataulo se-

guiu tambem, em 1880, aim-

portante estrada que ligou Ei-

xo com a estrada districtal de

Canha a Aveiro, na feira da

Oliveirinha. E' uma via de

communicação frequentadis-

sima pelos peões, Carros e ca-

valgaduras das fregnezias mar-

ginaes do Vouga.

Depois d'estes, outros me-

lhoramentos vieram dignos

de menção:-as estradas de

Senhora da Graça, dos Arru-

¡os, do Outeiro, do Barreiro,

Ayelino de Fi'gúeiredo (inicia-

da) - a valla- dos Arrujo:

-a estação telegrapho-postal.

etc , em todos os quaes tem

andado, mais ou menos enco-

bertamente, a induencia do

sr. Avelino Dias de Figueire-

do, benemerito filho d'Eixo.

E se a tudoÍSto podesse

juntar-se dentro cm breve uma

melhor apparencia geral das

habitações, por meio do caio

IX

19 _Alem da antiguissima

feira da Oliveirinha, uma das

mais notaveis do districto, on-

de é como que a reguladora

do preço do gado bovino e

cavallar, mas que já hoje não

pertence á freguezia d'Eixo-

faz se niesta villa em todos os

domingos e dias santos um

;abundante mercado (praça) a

que concorrem varios generos:

trigos, fructas, hortaliças, al

gumas vezes sardinha e ou-

tros pescados frescos do Vou-

ga e do mar.

Tambem, a partir de 3 -

outubro- l 855, data da inau-

guração, se realisa mensal-

mente no sitio da Serra ou

Feira d'Etxo uma concorrida

feira de gado, principalmente

bovino e suino. O seu local,

sobre um rechano de 48"' d'al-

titude, 1'““ a S. O. da povoa-

ção. é lindíssimo e de largas

horisontes.
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23 -A fonte a que, n'este

n.°, se refere o padre Corrêa

da Costa ficava em frente da

egreja e foi demolida em 1867.

Era uma especie de cisterna

ou tanque de 4 paredes, com

cerca de metro e meio abaixo

do fundo e 2 e meio acima

d'elle. Do lado de N. ficava a

grande bica d'agua, cujo cau-

dal não ha lembrança de ter

diminuído jamais. Quando foi

demolida denotava uma gran-

de antiguidade, encontrando-

se então vestigios de ter all¡

havido já umas 3 reformas de

fonte, o que só costuma suc-

ceder de muitos em muitos

seculosl. . .

A fonte construida em

1868, no mesmo local da an-

tiga e que absorveu a bonita

somma de Soonooo reis (ll)

para ficar peior do que esta-

va, fez surgir a necessidade de

explorar uma nova nascente,

ao que presentemente se pro-

cede na Serra d'Et'xo.

Melhoramentos

Além da fonte, o velho re-

gtmen não deixou em Eixo

Ícas (t851),contam-se na 1.'

outras obras da utilidade pu-

blica material.

Das que o systema liberal

lhe trouxe, depois da creação

do ministerio das obras publi-

 
invadiu tudo; as mulheresileza surprehendente e rara at-

Qual será opassaro que do- plana a grande ponte de S.

minará um dia as cristas do João de Loure e a estrada dis-

seu coração? ,trictal de Aveiro a Aguada,

 

e a posse d'uma escola d'ins-

trucção primaria á altura do

que deve ser um templo des-

tinado a illuminar os espiritos,

esta terra poderia jaCtar s'e de

ser, dentro do districto, uma

das mais beneficiadas com

melhoramentos materi'aes.

Th. Ramires.
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Gatunos. _Segundo nos

consta, têm sido assaltadas

aqui, ultimamente, algumas

'apoeiras de gallinhas.

Entre outros, um dos quei-

xosos é o sr. Manuel Ferreira,

mais conhecido por o «Viuvo»,

a quem roubaram,além de gal-

linhas, 3%000 reis em dinhei-

ro e mais alguns objectos.

Já nâoé a primeira vez'

que noticiambs 'casos d'esta

ordem, que, em certas epocas,

são praticados abundantemen-

te'.

As auctoridades não terão

obrigação de liscalisar, averi-

guar e proceder até onde lhes

fôr,possive_l e estiver na sua

competencia ?

Tem, sem duvida nenhu-

ma; .mas a verdade, infeliz-

mente, é que nem um passo

se dá. _

Ainda não ha muito tem-

po que as economias do sr.

José Ferreira de Carvalho le-

varam um rombo de 493000

reis_

Noticiámos o facto, cha-

mando a attenção das aucto-

ridades para elle, e accrescen-

tando-porque assim nos in-

formaram-que se .desconfia-

va de quem era o larapio.

N'estas condições, era for-

çoso que algumas providen-

cias se tomassem. Que nos

conste, nada, absolutamente

nada, se fez.

E assim os larapios lá vão

estando em campo, satisfeitos

e..activos, proseguindo arroja-

damente na sua empreza,-e

as aúntoridades a deixarem

correr o marfim. . . _

quuanto aquelles traba-

lham_ e estas folgam, o povo

vao soltando queixas ,e protes-

tos, que nós nunca nos canca-

remos de repetir.

Fallecimento.-Já em

avançada edade, falleceu, no

dia 13, a sr.a Margarida Dias

Vieira. esposa do sr. João

Marques de Carvalho. _

Ha muito tempo que esta-

va cnferma, tendo perdido, ha

perto de dois annos, o uso da

razao. ,

Era por todos estimada,

sendo, por isso, a sua morte

muita eutída. _

_A' familia enlutada, a ex-

pressão sincera da nossa con-

dulu ncia.

. a . 'I

O marido, filhas e genros

da desditosa senhora _ioram,

no dia dos ofiicios de honra,

depor_ no jazigo da extin-

cta uma corôa _de flores ar-

tiliciaes, como prova da mui-

ta amisade que lhe dedicavam.
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a acompanharam até ú sua ultima mo-

roda.

Ate que emíim.-A ca-

mara municipal d'Aveiro já

deu ordem para ser collocada

a placa, ,com o nome do sr

Avelino :Dias de Figueiredo
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go na antiga Viella da Malícia.
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Custou, mas chegou. Não

ha duvida de que-ás trez é

vez.

»Missa._0 sr. dr. Flo-

rindo Nunes da Silva, digno,

parocho tl'esta villa, rezou, no

dia 17, uma missa por alma

da sr.a D. Maria Augusta de

Macedo da Camara, saudosis-

sima esposa do sr. conselheiro

Albano de Mello.

Apesar de só muito tarde

se ter conhecimento da reso-

lução th sr. dr. Florindo Nua

nes da Silva, muitas pessoas

assistiram áquelle acto, reve-

lando-se assim mais uma vez

a alta consideração em que

era tida a virtuosissima extin-

cta e o grande respeito que a_

tod0s merece a sua illustre fa-

milia.

Desastre- Deu-se, ha

dias, n'esta villa, um desastre,

cujas consequencias poderiam

ter sido fataes.

Andando a abrir-se um

poço, no fundo do qual estava

um individuo, conhecido vul-

garmente pelo nome de José

Alcarrão, residente no logar

d'Azurva, caiu-lhe sobre a

cabeça um balde cheio de ter-

ra, causando-lhe graves feri-

mentos.

Foi immediatamente con-

duzido á pharmacia do sr. Ave

lino Dias de_ Figueiredo, onde

foi convenientemente pensado,

sendo o Seu estado bastante

melindroso.

Touradas no Pharol.l

-Nos proximos domingo e

segunda-feira, 25 e 26 do cor-

rente, deVem realísar-se na

Praça do Pliitrol, da barra de

Aveiro, duas explendidas tou-

radas promovidas pelo_ distin-

cto añccionado sr., Antonio

Joaquim Gloria, proprietario

da mesma praça, nas quaes

serão lidados 14: bravissimos

touros, sendo 7 em cada tar-

de, pertencentes ao abastado

creador, sr. Barreira.

Tomam parte como caval-

leiro o distincto amador sr.

Manuel Prudencio, do Porto,

e como bandarilheiros os srs.

Luciano Augusto Moreira, que

dará o arriscado «salto de va-

ra», e Luiz Homem e Cecilio

de Souza. ›

O valente gru o de forca-

dos é de Aveiro, irigido pelo

arrojado João de Barros, o

«Carregosa», que tão aprecia-

do tem sido em diveras pra-

ças do norte e sul onde tem

tomado parte, como cabo de

forcados.

E' director da corrida o

distincto sportman sr. Mario

Duarte.

Se o tempo o permittir, se-

rão duas tardes que se passa-

rão sem enfado, e de crêr é

que poucos serão os que dei-

xarão de assistir a estes diver-

timentos.

Os bilhetes já se encon-

tram á venda na Veneziano

Central, aos Arcos, e Tabaca-

ria Havaneza, na rua dos Mer-

cadores, em Aveiro.

Aviso aos aficcionados.

Festividade.-Realisou-

se, no dia 18, na visinha fre-

guezia de S. João de Loure,l que a sorte das armas decidi-y

leo, foi bastante concorrida.

No sabba-lo, houve arraial,

 

l
nações contendoras. Ora a

verdade é que, ao menos entre
l . s l

*tocando a musica d'aquellazuós, se alguma cousa se vae

Efreguezia e a de Águeda, des-

4 da madrugada

No domingo, houve missa

solemne e sermão. não saíu-

do a procissão, por 0 tempo o

não permittir.

Na segunda-feira, de tar-

de, a musica d'aquella fregue-

zia percorreu as ruas, na tra-

diccional visita aos mordmnos,

queimando-se uma grande

'quantidade de lognêtes.

MBAPHÂAL

   

0 A c n illultrado, por Ango-

lu Vidal. Edição da livraria

Figueirinlias Junior-Porto,

1904.

O nosso querido amigo s".

Angelo Coelho de Magalhães

Vidal, illustre professor do

lyceu central do Porto, acaba

de nos oil'erecer um exemplar

d'um livrinho, que ultimamen-

te publicou, com o titulo de

l -A B C illuslrado.

Estão a apparecer, a cada

;passo, livros para serem ado-

'ptados nas escolas primarias;

mas, poucos ha que se devam

julgar bons para o lim a que

,se destinam. A este numero

limitadissimo, parece-nos que

se veio juntar um-o A B C

, illustmdo.

O sr. Angelo Vidal, enten-

idendo que «a facilidade da

,leitura está, para creança, na

razão directa da retenção na

memoria do nome das lettras»,

procurou realisar este tim, fa-

zendo acompanhar diversas

lettras de desenhos mnemom-

cos, que. alem de muitos ou-

tros titulos por que o A B C

illustrado se torna recommen-

davel, lhe dão jus a dever ser

considerado como um dos me-

lhores livros que têm sido

publicados com o fim de as

creanças aprenderem a lêr.

A tudo isto aocresce o pre-

ço insignificantissimo por que

foi posto á. venda_ 60 reis-,

o equivale quasí a ser de gra-

va-

  

Até n'isto o sr. Angelo Vi-

dal se alfastou da norma ge-

ralmente seguida, tendo mais

em vista prestar um serviço á

instrucção, como sem duvida

nenhuma prestou, do que ar-

ranjar dinheiro, apesar de que

ninguem precisa mais d'este

_.do que elle.

f Estamos convencidos de

que muitos professores vão

I preferir o A B C' illustrado a

alguns dos livros que até aqui

têm adoptado, o que 'muito de-

sejamos, porque realmente o

merece.

Ao sr. Angelo Vidal, os

nossos agradecimentos pelo

exemplar com que nos brio»

dou.

A Guerra nuno-Japonazay por

Eduardo NoronhaEdiçào da

kivrsrtu'Viuva Tavares Car-

uso-Lisboa. 1904.

Um livro palpitante de a-

ctualidade, este,-e nunca esta

estafadissima phrase conteve

tanta verdade. Com effeito, a

celebre questão do Oriente,

;i festividade em louvor da rá, tem attrahidoaattenção,

Senhora do Livramento, que, para assim dizer, de toda a

apesar do tempo estar chuvo- humanidade culta sobre as

de as 11 horas da noite até ásw
l conhecendo ácêrca da historia,

usos e costumes do povo rus-

so, o Japão, mesmo para os

individuos d'uma certa illus-

tração, até agora apenas havia

sido entrevisto, com raras ex-

cepções, como paiz bizarro e

exotico, atravez de algumas

paginas de Loti.

Porisso, Eduardo Noronha,

escrevendo A guerra russo-ja#

poncza, que contem, alem de

uma minuciosa descripção da

guerra até 'ao cêrco de Port-

Arthur, tudo o que de mais

curiosoha na historia, usos e

costumes dos dois paizes,

prestou um bello serviço ás

lettras portuguezas. onde a

falta de um livro sobre cousas

do Oriente muito se faz sentir.
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Entre outros, cujos nomes não

nos occurrem, estiveram n'esta Vil-

la, por occasiào dos impoueulissi-

mos festejos de Nossa Senhora das

Neves, os nossos amigos srs. dr.

Mario de Vasconcellos, Alvaro Pato,

J. d'Oliveira Simões, dr. Arthur Fi-

gueira, Ernesto Carrão, Antonio,

Manuel e José de Magalhães, Anto-

nio Pinto de Atevcdo, João Pereira

Grijó, Ricardo da _Silva Neves, Ale-

xandre e Arthur Vidal, Antonio

Correia d'AImeida. José d'Oliveira

Pinto de Souza, João Martins de Pi-

nho, Jayme de Mello Lima, etc.

,r Regressou de Luzo a Avei-

ro o nosso amigo sr, Amadeu Ma›

dali.

4.. A uso de banhos, está na

praia da Torreira a sr.“ D. Maria

Henriqueta Pereira Saldanha.

*a Pelo seu anniversarío ua-

talicio, felicitamos o nosso amigo

sr, Anti-pio da Silva Brinco, zeloso

empregado da estação telegrapho-

postal d'esta villa.

4._ Estiveram no dia 19, n'es-

ta villa, dando-nos a honra da sua

visita, os srs. Joaquim Nunes Bae

ta Junior, Antonio Duarte Correia

de Mello, Bernardino Antonio da

Silva, Antonio Rodrigues Simões,

Manuel Dias da Quinta, Julio Nunes

.Si-queira, João, José e Joaquim Ro-

drigues Correia de Mello.

4,. Pelo seu anniversario na-

talicio, que passou ha dias, l- lici-

tamos o nosso amigo e prestiinmo

conterraneo si'. Avelino Dias de F.

gueiredo.

4.. E' esperado aqui, breve-

mente, vindo de LourençuMarques,

o nosso illustre conterraneo sr. dr.

Manuel Alvaro dos Reis e Lima. que

all¡ desempenhou, alem de outras

altas funcções, a de presidente da

Relação.

4.. Esteve no Porto, durante

alguns dias, regressando ha pouco

a esta villa, o nosso prezado amigo

e director d'esie jornal sr. Alfredo

de Magalhães.

4... Com sua esposa, cunhada

e lllhiubos, regressou a Vallega

(Ovar) o nosso amigo sr. João de

Magalhães Taborda, que esteve

aqui de visita a seus paes.

*t Esteve, lia dias, em Coim-

bra, o nosso amigo sr. Orlando de

Mello Rego. '
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4.. Com sua eSposa, regressou

a Lisboa o sr. José Joaquim da

Costa.

4.. Está em Espinho o nosso

presadu amigo e collaborador sr.

Joaquim d'Oliveira Simões.

4.. Encontra-se nas termas de

Entre-os-Rios, hospedado no Grande

Ilotel da Torre, o sr. dr. Manuel

Homem de Mello, illustre deputado

pelo circulo d'Aveiro.

4.. Tem“passado bastante in-

cominodado o üllio do sr. conde

de Sucena. cujas melhoras arden-

temente desejamos.

4.. Acompanhado de sua es-

posa e [ilha, regressou das Febres

de Boeira a Agueda o sr. Alipio

Rosado d'OliveirÊ Guerra.

* Esta quasi completamente

restabelecida o nosso amigo sr. Jo-

sé Gonçalves Diniz, oque muito es-

timamos.

..h Retirou para Lisboa o nos-

so amigo sr. João Nunes Fernandes,

abastado capitalista.

4.. Regressuu do Porto o nos-

,so amigo sr. Elias Marques de Car-

l valho, digno 2.' aspirante do circu-

“lo aduaneiro de Lourenço Marques.

14.. Passa bastante incoininodada

a sr.“ D. Maria Duarte Nunes da

Silva, mãe do nosso amigo sr. dr.

Florinda Nunes da Silva. Desejamos

'as suas rapidas melhoras.

4.. Está a aros, na Serra da

Estrella, o sr. José Gonçalves Mar-

ques.

4... Para o nosso presado ami-

lgo sr. Juvenal Cardoso da Silva,

foi pedida em casamento a sr.a D.

Albertina do Empyrio Fernandes

Pereira, gentil lllha do sr. dr. Elias

Fernandes Pereira, illustrado pro-

fessor do cheu de Aveiro,

* Esteve no Porto o nosso

amigo sr. Sebastião Pereira de Fi-

gueiredo.

4._ Esteve, lia dias, n'esta villa,

 

4 regressando já ao Porto, o nosso

presado amigo sr. João Baptista Pe-

reira Saldanha.

ç.. Fez annos, no dia 17, pe-

lo que pedimos licença para a fe-

licitar, a menina Maria de Carvalho,

gentil llllia do nosso amigo sr. .lo-

sé Antonio de Carvalho.

De visita ao nosso presa-

do amigo Sr. Eduardo de Oliveira

Barbosa e sua esposa, tem estado

n'esta villa, retirando hoje para

Aveiro, sua irmã a s.“ D. Maria da

Apresentação Barbosa.

4.. De visita a seu irmão e

nosso amigo sr. dr. Florindo Nunes

da Silva, esteve Nesta villa, no dia

19, o sr. dr. Manuel Nunes da Sil-

va, meretissiinu juiz de direito em

Caminha.

* Deve retirar, amanhã, pa-

ra Lisboa, com suas gentilissimas

sobrinhas, o nosso amigo sr. Manuel

Dias Saldanha. .

u

EXPEDlEITE

  

Aos nossos obzequiosos

aeeignantee do Brazil pedi-

mas a especial fineza de en-

viarem a Alfredo de Maga-

lhãeseEixo ,Aveiroy-a im-

portancia_ da sua assignatue

ra, pela maneira que, lnea_

for mais conveniente, visto

que para alii nào ee faz a

cobrança por intermedia do

correio. A todos consigna-

mos aqui o devido agrade-

cimento.

Aproveitamos a occaaiáo

para testemunhar o nos-

eo profundo reconhecimento

aquelles que tao amava] e

espontaneamente no-la en-

vieram.

Q

t I

Prevenimoe os nossos

obeequioeos assignantes de

que vamos principiar com a

cobrança do 1.0 anne.

Esperamos dever-lhes a

especial fineza de não de-'

volverem os recibos, para

_nos evitarem nova despeza.

A todos consignamos, des-

,de já, os nossos agradeci-

talentos, especialmente aos'

1 que Já pagarem.
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:starts

nas' mascaras no nossa

Ho meu primo Hlfredo de Magalhães

Expira o dia; além na estrada,

Debandam, rindo, jovens ceifeiros.

Lindas pastores, de olhos de fada,

Dão «boas tardes», com voz maguada,

E nos rebanhos balam cordeiros.

Do triste Vouga as margens frondosas

Vão-se despindo com agonia.

Nóras, cobertas de musgo e rosas,

Soluçam mil canções dolorosas

- Que lembram versos d'uma elegia.

Ouve-se, ao longe, no campanario,

A evocar luto, um dobre exangue.

Assoma gente ao adro lendario,

De opas vermelhas, como um rosario,

Feito de enormes gottas de sangue.

Tremulam tochas; de mãos geladas,

N'um caixãosinho, côr de marñm,

A Mariquinhas das csfolhadas

Tantas ñores leva espalhadas

Que, em vez de morta, lembra um jardim.

Pobres velhinhos choram codoidas,

Ao vêr a magna da pobre mãe,

Que levanta ao ccu as mãos erguidas,

Por lhe roubar tres filhas queridas,

Deixando-a, agora, sem mais ninguem.

E eu contemplo toda a amargura

Da minha aldeia tão linda e santa;

E emquanto o rio geme, murmura,

Vejo na morte certa ventura

Que me dá pena, mas

Eixo, 1902.

que me encanta.

'vasco '(szal.

(Do livro Tristezas na Mocidade)

 

Cartas do Porto I
t

15-9-904. '

Continua a ser o pra'o do dial

essa instituição a que indevida- l

mente dão o nome de policia.

Repetir os factos que deram ori-

gem a toda a indignação que ro-

deia essa montureira é abusar da'

paciencia dos illustres leitores, se

é que os tenho. pois que todos os

jornaes, sem uma unica excepção,

teem sido um libello constante con-

tra essa corporação que está a pe-

dir uma remodelação completa.

E tods a campanha que n'esse

sentido se faça é inteiramente jus-

ta, pois que os ”tantencdores da or-

dem teem todos estes predicados a

recommendal-os: aggressores, es-

panoam os cidadãos à menor mani-

festação civica e todo aquelle que

lhe não caia em graça; ebrios, não

poucas vezes teem servido de ga-

lhofa d'uns e indignação d'outros,

com a dança macabra a que os

obriga o excesso das bebidas; bri-

 

gões, espancam as proprias mães e

os superiores, sem castigo de maior

a não ser a expulsão; but-listas, a

troco d'algumas quantias e obje-

ctos, promettem a liberdade aos

desgraçados que teem a infelicida-

de de lhes cahir nas mãos, isto

simplesmente no intuito de se go-

oemarem. *

A' face d'isto é facil prever a

antipathia que uma cidade tenha

aquelles que só servem para es-

pancsr, beber e burlar, em vez de

cumprirem a missão para que os

contribuintes pagam onerosas con-

tribuições.

A proposito recordo-me d'um

espirituoso dito com que ha=poucos

dias me mimoseou um meu amigo,

faltando sobre tal assumpto.

Se queres que te diga, dirige-

se-me elle, entre a policia e os an-

tigos terrenos dos Carmelitas ha

simplesmente uma diH'erença.

i l

E' que os terrenos foram á pra

ça e tiveram quem os disputasse,

ao passo que a policia...

Bem, adiante, conclui eu, e em

que consiste a semelhança?

Os predios d'esses terrenos fo-

ram completamente derruidos pa-

ra se editicarem novas e hygieni-

cas habitações, que é exactamen-

te o que é preciso fazer á. policia:

desmoronar para reconstruir.

Ante a philosophla do meu jo-

vial interlocutor, não tive remedio

senão confessar-me vencido, e agra-

decer-lhe com um shake hand a

amabilidade da sua interview.

eo¡ Tambem ainda se falls, com

insistencia, no caso da morte, por

envenenamento, casual ou propo-

sitado, da menina a quem era des-

tinado um purgante preparado n'u-

ma pharmacia da ru's de Cedofeits.

Pretende-se agora que tão triste

acontecimento tivesse origem no

facto de um tal Abel Costa, em-

pregado da citada pharmacia, dei-

tar uma dose de strychiaina no

remedio, para se vingar d'um seu

college., por elle não lhe deixar pre-

parar tal medicamento.

O supposto criminoso tem-se

conservado n'uma negativa absoluta,

,tratando-se de se apurar os seus

antecedentes atim de ver se se des-

cobre alguma coisa que o compro-

metta.

Custa-me a crer que haja tama-

nha perversão, a ponto de se levar

o luto ao seio de uma familia que

em nada contribuiu para a deshar-

monia, se é que a houve, entre os

dois aspirantes de pharmacia, E

como tal facto implica ipso facto

  

pois que facil seria prever a qual-

quer as funestas consequencias re-

sultantes de tal leviandade, ha

quem diga que o pmprietario da

pharmacia tenta assim rebabilitar o

seu nome, no que é coadjuvado

la policia, que, na ansiedade de en-

contrar um criminoso, seja ou não

o verdadeiro. lança mão de todos

os meios que lhe são sobejamente

conhecidos. Porem, ante a gravida¡

de do caso, retrabimo nos de emit-

tir qualquer opinião, aguardando o

decorrer dos acontecimentos.

sos Depois de terem estado em

Mondariz e Povoa de Varzim, en-

contram-se em Espinho os ex.'“°°

srs. Viscondes de S. Carlos, onde

concluem a epocha balnear.

Felix Pereira.

_cearense-_-

IMPRESSÕES n'um

PASSEIO l ElXO
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Era ao cahir da tarde de

um ameno domingo (4 de se-

tembro), quando, após' uma

aprazível viagem de seis quar- ,

tos de hora, por estradas tor-l

tuosus, criadas de deleitosasI

paizagens, que a um e outro

lado nos prendiam vivamente

a attenção, chegámos á alta-

mente ñdalga e franca hospe-

deira villa d'Eixo.

Quem, logo ao cabo da ex-

tensa avenida (S. João de Loi-

re-- Eixo)espraiasse a vista pe-

la entrada da povoação, logo

se convenceria que tudo estu-

vo em festa.

_Na verdade assim eral. .

Bandeiras tremulando aquL

e alli por uma fina aragem,

escudos de desenhos varios

centrando tropheus em longas

filas de mastros, cheios de ren-

ques para luminarias, que la.-

deavam a rua principal, per-

feitamente tapetada de junco e

ramusculos varios, por onde

um continuo vao-vem de fres-

cas e rosadas raparigas se'

succedia em trajes de ver a

Deus, eram a prova. mais evi-

dente de que o dia era anor-

mal e festivo.

Eu e os meus quatro com-

panheiros de viagem (dra. Fi-

gueira, Lacerda e Carrão e

meu irmão Justino), deixada a

tipoia a poucos pascoa da egre-

jn, lá fômos, estrada a fóra,

cahir nos braços do nosso ve-

lho amigo Aristides de Fig-nei

redo, que nos sahiu ao encon-

tro com aquelles modos cati- '

vantes que são apanagio dos«

sinceros amigos.

Algumas palavras troca

das no meio'da jovialídade de

momento, á mistura cv m fur-

tivas olhadelas ás lindas mo-

ças que iam passando, fizeram

.decorrer impercaptivelmente o

tempo que mediou até á parti-

.la da «aguedense» para. 'ren-

nir as fogaças.

Mais duas voltas, dois de-

dos de conversa com amigos e

antigos companheiros de col-

legio ou contemporaneos de

lycen, e fomos n'uma avalan-

  

' che de boa gente para o local

em que iam começar as corri-

das de cavallos.

Estas, foram devéras en-

graçadas!

Enthusiasmou-nos ver a-

quellos rusticos cavalleiros com

trajes simples e cavallos qem

osso» á. porfia, em vertigino-

sus galopadas, a verem qual

seria o primeiro a attingir a

méta, para poder chamar sua

uma completa falta de raciocinio, a cada fogaça apostado.

Mas, os jockeis improvi-

sados, que davam valentes

azas ás patas dos seus caval-

los, não eram ainda assim o

que mais sobresahia no fundo

magestoso do imponente qua-

dro que os ultimos raios de

Apollo doiravam e que verde-

jantes arbustos salicineos de

extensos dominios de Ceres,

que alii havia, emmolduravam

caprichosamente; mas sim,

destacava-se, attrahindo-nos o

olhar, um sem-numero de ale-

gres tricaninhas, envoltos em

simples mas elegantissimos

trajes, que deixavam adivinhar

formas esculpturaes de corpos

que engraçadamente menea-

vam, e que eram eneimados

por radiantes cabeças de sym-

pathicas physionomias, tão

graciosas e tão catitas, que as

não descreva, temendo tornar

justamente vaidosas aquellas

que isto lerem.

Uma ou outra menina de

vestido, não desmerecendo em

nada o favoravel apreço que

fizemos ao physico das trica-

ninhas, via-se onde a. onde,

como a matisar aquelle sur-

prehendente quadro, similhan-

-do botões dispersos por che-

rubins sobre um tapete de per-

feitos-amores. '

Uns accordes da afinadi-

nha «aguedense» chegaram

até nós, para que nada de pa-L

 

ram a retina uma esbelta me-

nina-V. . . _de olhar vivo e

bocca peqie tina orlada de na.-

carudos labios, que ao abri-

rem-se deixavam ver (lu-is sy-

metricas tiadas de finas pero-

las. no seu todo sympathica o

attrahente capaz de perder o

frade mais grave e oumpridor

da «regra» que se aventurasse '

a lançar-lhe os olhos.

Que doces momentos não

passamos preso dos seus la-

bios, e como que encantado

com o mavioso das suas pala-

vras!

Tudo o que é bom morre

depressa, e assim foi curta a.

dura de tal ventura! . . .

Passava das 2 h. (a. m.),

os meus companheiros espera-

vam-me para a partida e en,

como o navegante na zona pe- -

rigosa da sereia lendaria, esta-

va perdido, voltando á realida-

de das coisas só quando os

meus amigos, cheios de me es--

perar, me puxaram desespera-

damente pela capa. apontando-

me o relogio. Realmente a ho-

ra combinada da partida já ti-

nha soa do. 1 .

Despedi-me da minha in--

terlocutora e logo a. seguir dos

mens velhos amigos dr. M; de

Vasconcellos e A. de Maga-~

lhães e do caro Aristides, e,

lançando um ultimo olhar en-

tristecido pelo que atraz de

thetico nos faltasse; e, diestalmim della-VB: lá m5 ref““

sorte, acham0-nos transpor-jchelo de saudade 8 0801111110

tados a um verdadeiro parai-

zo terrial, em que com 'nectar

e ambrosz'a, servidos por um

Paris, considerar-nos-hiamus

tanto comoJupiter,n'um01ym-

po improvisado.

Era decorrido algum tem-

po, garbosos musicos enñlei-

rados, com póse marcial, sol-

tando um ordinaria, indica-i

vam o fim das dorridas, mar-'1

chando para o arraial, segui-

dos dos ex-mirónes.

Acordámos então, a bem

dizer, d'aquelle estas¡ que nos

ennebriou os sentidos; entrie-

teceu-nos a debandada, e, re-

parando oasualmente para o

poente. vimos que o propriow

sol se escondia no horisonte...'

por nâo ter mais que ver!

Machinalmente fomos tam-

bem n'um turbilhão humanol

até ao largo da egreja. Aqui,

«luva-se aultima demão para

as festas nocturnas. . .

A' noite, a Lua envergo-

nhada por ver (talvez) o bri-

lho das estrellas oii'uscado pe-

lu profusão caprichos:: das lu-

minarias de côres vsriegadas,

uãoa arecen' e a ueda del
, i

tenues orvalhos não eram se-

não lagrimas desfeitas, des-

prendidns dos astros, somo a

patentearem o seu desgosto.

Os D. Juana niuma roda;

viva, dando-se ares de felizes

conquistadores, alli se viam do

volta dus suas divas, soltando-

lhes phrases meigas, que elias

retribuiam com gestos e ade

numca, o que tudo deixava ver

que o coração não era extra-

nhc ao que diziam, sendo as-

sim cada par uma correcta'

edição de «Romeu e Julieta» '

Estando com a mão na

massa, seriamos um ingrato se

não apontassemos de entre to-

  

do carro que estava apostas."

e logo bateu em retirada'.

Sulreu, 10-IX-904.

Joaquim M. d' Oliveira Simões. _

 

Correspondencias'

 

S. João de Louve, 14

Estiveram de visita á sr.l D.

Maria Innociencia d'AraujoFerrei--

ra a sua sobrinha D. Esther de '

Figueiredo, e a sr.'l D. Alzira Au-'

gusta de Lemos, illustrada profes-

sora em Aguada de Cima. '

m Recebemos hontem a spra-

sivel visita do nosso particular ami-

go' sr. José Rodrigues Correia de

Mello, conceituado empregado da

Panitioação Lisbonense. '

aos. Estão muito adeantadas_ as

Vindimas, sendo a colheita regular,

não obstante o calor haver Secca- _

do muitas uvas.

sos A camara municipal d'Al- _

bergaria, depois de repetidas ins- -

tancias do povo d'este logar, man

!dou proceder a pequenos reparos '

na fonte das Figueiras.

sos. De Lisboa deve chegar bre-

vente s sua casa de S. João 0n-

da se demora alguns dias, o nosso'

amigo, sr. José da Silva Sequeira,

sos Ha dias foi soccado valen-

temente, as deshoras,'o sr. Louren-

ço, gritando á d'El-Rei que o soo-

corresse. Más porque seria?l. . .

Juca.

Ag'ueda., 12.

No dia 4 do corrente chegou a

esta villa, pelas 4 horas e meia da ~

tarde, a rainha sr.a D. Amelia

com seu augusto tilhl'A D. Luiz Fi-

lippe, Conde de Figueiró e a sr.“

D. Izabel Saldanha da Gama.

Ficaram deveras impressiona-

.dos eo'n as bellas vistas que se'

ilisfructam d'esta linda terra, tiraní

do duas photographias.

Para os pobres mais necessita- '

dos deixou a excelsa senhora réis

¡0:000.

Apesar da sua chegada ser

inesperada, a noticia espalhou-se

depressa, juntando sp no local mui- 1

tas pessoas.

eo¡ ParaoBrazil partiu no dia

da as beldades quean feri- 3 o sr. Joaquim José Maria Alla, '
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ajudante que foi na pharmacia de

seu mano Matheus Alla.

O distincto moço gosava de ge-

raes sympathias n'esta villa, pelo

que deixou grstas saudades a todos

oa seus amigos.

Que o espere um futuro de fe-

licidades são os nossos votos.

W¡ Vindo do Bussaco, onde to-

mou parte nas manobras, chegou

aqui no dia 7 o esquadrão de ca-

vallaria 9, que já no dia 1 do cor.

rente tambem aqui tinha passado,

com demora de dois dias, para

aquella terra. Retirou no dia 9.

'0°' Entre as philarmonicas de

Aguada e Albergaria vae haver

um certamen, não estando ainda

definitivamente assente o logar on-

de elle se deve realisar.

Cada uma das philarmonicas

deposita 500:000 reis, perdendo-os

a que fôr vencida. Serão previa-

mente nomeados tres peritos musi-

coa que darão a decisão.

'5°. Na vespera da festa realisa-

da em Perrães, houve um inciden-

te que podia trazer graves conse-

quencias.

Pela alta noite começaram a

oahir pedras no corêto da musica

da Palhaça, ficando ferida na cabe-

ça uma pobre mulher.

Aquella musica desceu logo do

oorêto indignada, e com razão, pe-

la oñ'ensa provocada por alguns

seus inimigos.

m Para as praias _de Espinho

e Torreira teem ido d'aqui varias

familias passar a epooha balnear.

m E' no dia 13 do proximo

Inez que começam n'este concelho

as inspecções dos recrutas, sendo

n'esse dia inspeccionados os da

freguezia d'Agueda.

m Já se teem feito as ceifas

do milho nas terras das sêccas, ha-

vendo em geral pouco.

Começaram hoje com grande

actividade as Vindimas. Na sema-

na tinda 'á se fizeram algumas.

'9°.' \flas- sentindo algumas me

lhoras dos seus incomodos o sr.

Augusto Miguel da Silva.

Ardentemente lhe desejamos o

seu completo e breve restabeleci-

mento.

Troviscal- -(o. do Bairro, 13.)

Principiaram as vindimas n'es-

ta, região. Os lavradores andam

muito satisfeitos, por a colheita ser

mais abundante do que se suppu-

nha, não obstante a prolongadissi-

ma estiagem que se fez sentir e

que tantos e incalculaveis prejui-

zos causou.

Hontem s tarde principiarsm a

cahir uns chuveiros, que pouco a

pouco foram engrossando, de ma-

neira que, até á hora em que es-

crevemos, já tem chovido bastante.

Esta chuva, se não for dura-

doura, ainda beneficiará muitissi-

mo o vinho, não só em qualidade

como tambem em quantidade.

eo¡ Foram d'aqui muitas pes-

soas assistir ás manobras militares

do Bussaoo, ficando, segundo nos

dizem, bem impressionadas.

veoa De visita ao seu primo o

rev. prior d'esta freguesia, sr.

João da Silva Gomes, esteve aqui,

ha dias, o nosso presado amigo,

ar. Antonio Gomes da Silva Va-

lente, rev. prior de Varzea de

Ovelha, concelho de Marco de Ca-

navezes.

Abel Fraga.

L“ermentllos, 14.

Tem añluido a nossa pittoresca

lagôs, na presente estação dos pas-

seios, cavalheiros e damas de varios

ontos de Portugal, a admirar este

hello quadro que a natureza mages-

tosamente nos offerece.

Alguns dos seus visitantes nos

disseram que este lago rivalisa com

alguns ue tinham visto na Suissa,

acaban o por confessar que não t1-

vsram amor patria, visitando aquel-

les e despresando este.

Entre os numerosos visitantes,

vimos S. M. el-rei D. Carlos, ge

neral Lencastre de Menezes, com-

mandante das manobras do Bossa-

co, D. Fernando Serpa, ajudante

de S. A. principe D. Affonso, dr

Antonio Cerveira de Mello, dr. José

Cerveira de Mello, dr. Luciano

 

   

   

    

   

  

    

   

  
  

  

  

Monteiro, dr. Roberto Alves de Sou~

za Ferreira, dr. Pedro Doria Nara-

reth, dr. Ruy Ennes Ulrich, dr.

Nuno de Vasconcellos Porto, Fran-

cisco Caldeira, filho do fallecido

poeta Fernando Caldeira, da Bor-

ralha, etc.

A maior parte d'estes srs. fa

ziam-se acompanhar de suas espo-

sas, mães, irmãs ou filhas.

!00 Começaram no dia 9 as vin-

dimss, vendendo-se o mosto a 700

réis.

soe Teve o seu bom successo a

esposa do nosso amigo Joaquim da

Silva Gaspar, dando á luz uma

creança do 5911 masculino.

Correspondente.

Machinas de costura
praFF E WHITE

ll. ll. C. BASTOS & C.“ (SUCCESSORES)

336-Rua do Mousinho da Silveira=342

MALA REAL INGLEZA

 

PAQUETES CORREIOS A SAHlR DE LlSBOA

MAGDALENA, Em 26 de SETEMBRO

Para aMadeira, S. Vicente,Psrnambuco, Bahia, Rio de Janeiro
MonteVIdeu e Buenos-Ayres.

  

ü

THAMES, Em |o de OUTUBRO

Para Tenerifi'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janepo, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

Ã BORDO I'll OREIOOS PORTUGOEZES
Na agencra do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliches á vista da. planta dos paquetes, mas para
isso recommendamos muita antecedencia.

PBEVENÇAD AUS PASSAGElRDS
'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as_suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria
nhla, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-
commendase em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-
lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &
SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

NGLEZA.

Todos devem preferir es-

tas machines, porque são as

mais perfeitas e duradoras,

tanto pelo esmero do seu aca-

bamento como pela excellencia

da. materia prima nellas em-

pregada e pela simplicidade e

solidez do seu fabrico.

Marcha absolutamente si-

lenciosa. Ultimo' aperfeiçoa-

mento. Rolamento sobre es-

pheras que garantem o seu

funccionamento sempre egual.

Especialidade em machinas pa-

ra sapateiros.

Agencias em todo o paiz.

Agente em Aveiro, José Vida

Alegre; em S. Bernardo, Ma-

nuel Cunha Junior; agente ge-

ral no conot-llto d'Anadia, Jo-

Sé “orla Slmõeü.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

r 1 ° '
'l alt, Rumsey & Syming'ton

19, Rua do Infante D. Henrique-_Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se eIu Aveiro, na casa

rlo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

  

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

meus, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe

leciinento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazena de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia: '

Assetinados brancos; Phantasias; Grenadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co-

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de ronda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no-

vidadeçhSedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete aIrenen, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

Camisaria e gravataria mais completo sortido.

  

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa. para cosi-

nha, canteiros de- granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

AVEIRO
____

Ounwrsanu E HELOJOARII

DE

A. E. Souto Hatolla & Irmão

nua de nutre-rentes

AVEIRO
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TULIPA .
_FABRICA DO GAZ

N'esta casa encontrará o

publico um lindo e tino sorti-

do de objectos d'ouro e prata,

bem como relogios de todas as

qualidades e preços.

Relogios d'algibeira. em ou-

ro, prata, aço, niokel, de pa-

rede, de meza, despertadores,

com musica ou cuco tanto na

cionaes como extrangeiros.

Executam-se todos os con-

certos com a maxima perfeição

e barateza.

Douram, prateiam e oxi-

clam qualquer objecto Cont per-

feição.

Lunetas, oculos, binoculos

e accessorios para os mesmos.

_._._._....__._____._,___A_-.

abat-Jours,'_hastcs'fcu- hegou nova remessa de tlninis-

mivoros (le porcelanai almas mangas de seda ara o bico

l «Averensem FABRICA D GAZ

HOTEL CENTRAL
chnida Bento de Moura (Côjo)--AVEIRO

-eme-

Este estahelecimentoja muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o que

melhores vantagens olferere, nao só pela excellencia do comoslivots e aposentos, como

pela seriedade e modicidnde de preços

Contracto especial para hospeda: permanentes.-Cosinba A portugueza-Trens a to-

dos os comboyos.2Telcgrammas: «llolol Centralu==Aveiro.-Alugain-se trens-Non

depositos das cocheiras d'este hotel vende-se a prompto pagamento palha da Gollega de

1.' qualidade.

 

MEIA-AVEIRO
Augusto Martins Uasten-

do, encarrego-se, por preços

modicos, da confecção de ma-

las de vlagem em todos os ta-

manhos, e tanto de mão como

de bicyclette, em couro ou

lona.

AlllBllLlllllMlllllS
eo

_ ALIPIU DOS SANTOS DBDENS
Cantanhede--Covõeo

Grande deposito de adu-

dos da Companhia UNIÃO

FABRIL, sem duvida os que

tem dado mais resultado em

todas as culturas.

Grande desconto a prom-

pto pagamento, Uonducçãu a

casas dos freguezes, para o que

tem um serviço bem montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a retalho por preços

convidativoa.

ME xCliARlA

DE

Manuel dos Santas Almeida

Oliveira do Bairro-TBOVISOÀL

Esta casa é a que eu¡ me-

lhores condições vende fari-

nhas, sulfato, enxofre, ferra-

gens, petroleo, sabão, assucar,

pregos, ferros de engommar,

emlim, todos os artigos que

uma mercearia bem montada

USR.

Tambem se encarrega, por

uma pequena percentagem, de

fazer qualquer encommendas

do Porto.

lts um*

IA rnnvmtu

ENDE - SE

uma bella ma-

chine de impres-

são, a Indispensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

naes do formato'

ldo Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra

     

Dirigir aqui.

0****404*

caarõEs POSTAES

ILLUSTRADOS

COLLECÇÃO D0 "CAMPEÃO DAS PROllNCllS,,
._.°°.._._

1.3, 9.a, 3.¡ e a.“ ser¡cs,com vistas, paysagena

c monumentos d'Avciro

4
0
-
4
0
4
0
*
*

A' venda na quneziana-centrals, aos,

Balcões,e nos escriptorios do «Campeão das

_ provincial». "


